Pronunciamento do deputado Inácio Arruda na sessão solene que registra o transcurso dos 80 anos de existência do Partido Comunista do Brasil, no dia 25 de março de 2002.

Sr. Presidente.

Sras. e Srs. Deputados.

Sras. e Srs. Convidados.

Camaradas e Amigos do Partido Comunista do Brasil.

Na ocasião deste aniversário de 80 anos do Partido Comunista do Brasil, nada mais adequado do que afirmar sua juventude na formulação das idéias destinadas à construção do novo para a humanidade, que é o socialismo. Nada mais justo que afirmarmos diante do velho e caduco mundo capitalista que temos no Partido Comunista do Brasil um velho partido novo, jovem, que nasce e renasce em cada época histórica com o ímpeto transformador que fermenta continuamente na sociedade, fazendo com que os grandes partos aproximem os povos do inigualável ideal socialista.

É esse, não por acaso, um Partido que já nasce em tempo de ruptura.

O ano de 1922 costuma ser lembrado pela pródiga fertilidade em eventos inesquecíveis, a exemplo da Semana de Arte Moderna ou do Levante do Forte de Copacabana – o célebre episódio dos “18 do Forte”.

O raiar desse ano propiciava ao Brasil e à sociedade brasileira um sentimento que mesclava sonhos, esperança e renovação. Brotava do nosso chão um forte sentimento de reafirmação de nossa identidade nacional, manifesto na inspiração de pintores, poetas, escritores e artistas plásticos que desaguava na Semana de Arte Moderna, no mesmo leito em que surge o Partido Comunista do Brasil.

O momento era de pura inquietude. Os jovens comunistas irmanados com homens e mulheres  (Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Menotti del Picchia, Di Cavalcanti, Clarice Lispector, Haroldo e Augusto de Campos, Anita Mafaltti, Tarsila do Amaral, Jorge Amado, José Lins do Rego, Graciliano Ramos e o compositor Villa- Lobos, entre outros), levaram o País a pensar de forma renovada sobre a sua História, a partir dos seus mais íntimos elementos de identidade.

Os comunistas e os modernistas, longe de copiar a cartilha que vinha de fora, pregavam uma sociedade avançada e fraterna sustentada na valorização da  nossa identidade nacional. Este grupo era mesmo muito atrevido. Foi defender seu caldeirão de idéias no campo do adversário. A burquesia jamais tinha presenciado tamanho alarde. Era o jovem  Partido Comunista apontando um novo rumo para o Brasil.  Recorro aqui as palavras de Oswald de Andrade: “Cuidado, senhores da camelote, a verdadeira cultura e a verdadeira arte vencem sempre! Um pugilo pequeno, mas forte, prepara-se para fazer valer o nosso Centenário”.

Tarsila do Amaral cria, de forma e conteúdo esplêndidos, o maravilhoso Abaporu, a tela nos apresenta um  ser que pensa, mais exatamente sonha. O sol a frente de sua cabeça é genuinamente tropical, intenso e a flor é exatamente um resistente cacto. Suavemente sentado, o Abaporu tem mãos e pés grandes e fixos ao solo, ao chão. Exatamente como a realização do sonho de uma sociedade socialista, que apresenta como prévia condição o conhecimento do solo, da base, da nossa luta e tradições, do nosso folclore, nossos ritmos, nosso tempero e nossa rica maneira de falar.

Assim, sob esse festival de luzes, um acontecimento especial para a nossa História marcou aquele ano memorável: a fundação da mais antiga legenda do País. 

Os fundadores do nosso Partido formavam um núcleo de apenas nove dirigentes em nome de 73 militantes de associações de trabalhadores do então Distrito Federal e de cinco estados. Sua origem reside no surgimento da classe operária e de suas lutas,  nascida sob o capitalismo industrial e influência da Revolução Socialista Russa de 1917.

O novo Partido já surgiu sob forte perseguição, em julho de 1922, quatro meses após sua fundação, foi posto na ilegalidade -- dramática rotina em seus 80 anos.

Ao longo das ditaduras do Estado Novo (1937-1945) e do regime militar (1964-1984) centenas de comunistas foram assassinados pelo “crime” de aspirar a uma sociedade sem explorados e sem exploradores. Foi o único Partido constrangido a atuar nas duras condições da clandestinidade, romanceadas por Jorge Amado – homem da Semana de Arte Moderna, escritor e deputado constituinte comunista em 1948 – em sua trilogia “Subterrâneos da Liberdade” (Ásperos Tempos, Agonia da Noite e Luz no Túnel), um êxito literário no Brasil e em diversos idiomas.

Malgrado essa difícil trajetória, os comunistas mantiveram sempre acesas as luzes da liberdade, da paz, dos direitos do povo e da soberania nacional, atentos a todas as manifestações de luta. Após a revolução liberal de 1930, o Partido realizou um esforço de aproximação com o tenentismo que resultou na filiação de Luiz Carlos Prestes.

Em 1934, o Partido liderou a resistência antifascista, promoveu a Conferência Nacional dos Estudantes Antifascistas; o I Congresso Nacional contra a Guerra, a Reação e o Fascismo; e diversas manifestações públicas nas principais cidades brasileiras. Organizou, em março de 1935, a progressista e antifascista Aliança Nacional Libertadora (ANL), que, colocada na clandestinidade, permaneceu ativa e promoveu, em novembro, os levantes de Natal, Recife e Rio de Janeiro contra o autoritarismo em alta.

Em seguida, Vargas impôs a Lei de Segurança Nacional, criou a Comissão de Repressão ao Comunismo e o Tribunal de Segurança Nacional, e instituiu, em novembro de 1937, o Estado Novo. Mesmo reduzido a alguns núcleos regionais o Partido se reestrutura, em agosto de 1943, na “Conferência da Mantiqueira”, aprovando um programa de união nacional contra o nazi-fascismo, pela democracia, anistia e legalidade, contra a carestia. Essa luta culminou com a lei da anistia de 18 de abril de 1945, que libertou os comunistas das prisões.

Com a  legalidade um grande crescimento: 180 mil filiados até o final de 1946. Na eleição, o Partido conquistou 10% da votação para presidente da República, elegeu Prestes senador e 14 deputados, entre eles João Amazonas e Maurício Grabois – líder da bancada. Na Constituinte, abraçou a defesa da liberdade de organização partidária, sindical, religiosa, o direito de greve e de pensamento, o combate à discriminação. Atraiu literatos, cientistas sociais e grandes expoentes das artes: Caio Prado Jr., Alberto Passos Guimarães, Cândido Portinari, Edgar Carone, Graciliano Ramos, Jorge Amado, Lila Ripoll, Nelson Werneck Sodré, Oscar Niemeyer, Vasco Prado, Tarsila do Amaral e Florestan Fernandes, entre muitos outros.

À frente da luta pela paz, o Partido Comunista organizou o Congresso dos Partidários da Paz e a mobilização contra a participação do Brasil na guerra contra a Coréia (1951). Participou da campanha “O Petróleo é Nosso”, que levou à criação da Petrobrás (1953); fundou a Federação das Mulheres do Brasil (1949); liderou a Greve dos 300 Mil e o Ato da Panela Vazia, em São Paulo, com mais de 100 mil nas ruas.

A Conferência Extraordinária de 1962 reafirmou a luta pelo socialismo e foi um acontecimento decisivo, visto que resgatou a tradição de luta dos comunistas, mantendo a inspiração do Partido fundado em 1922. A reorganização serviu ao povo brasileiro já em 1964, com a iniciativa da formação de uma ampla frente única de resistência aos generais golpistas, de luta contra o latifúndio e o imperialismo norte-americano, ampliada em 1966 com a exigência da anistia e, depois, com a proposta de convocação de uma Assembléia Constituinte livremente eleita.

Aí já se iniciava a preparação da Guerrilha do Araguaia – elevado momento de resistência e principal levante armado contra a ditadura militar --, quando dezenas de antigos quadros (a exemplo de Mauricio Grabois, João Amazonas e Elza Monnerat), e de jovens militantes perseguidos pela violenta repressão nas cidades, dedicaram-se à organização do povo na confluência do Sul do Pará, resistindo durante três anos (abril de 1972 aos primeiros meses de 1975) às campanhas promovidas pelas Forças Armadas, na maior mobilização de efetivos militares desde a II Guerra Mundial. Ali tombaram Grabois, Osvaldo Orlando Costa, o Osvaldão, João Carlos Hass, Paulo Rodrigues, Bergson Gurjão Farias, Custódio Saraiva, entre tantos outros lutadores de vanguarda, inclusive moradores da região que aderiram aos destacamentos das Forças Guerrilheiras do Araguaia (FORGA). 

Nas cidades, o confronto resultou em baixas expressivas nas fileiras revolucionárias, registrando-se entre muitos outros heróis do povo brasileiro, as execuções que vitimaram Carlos Nicolau Danieli, Lincoln Cordeiro Oest, Lincoln Bicalho Roque, Luiz Guilhardini, Carlos Marighela, Armando Frutuoso, Pedro Ventura Pomar, Ângelo Arroio, João Batista Franco Drummond, Rui Frazão.

Em 1984, o Partido Comunista participou ativamente da campanha das “Diretas Já” e empenhou-se na defesa da candidatura de Tancredo Neves. Em 1985, com o fim do regime militar, iniciou o mais longo período de legalidade. Na Constituinte de 1987/88 sua bancada de apenas cinco parlamentares apresentou 1003 emendas e registrou notáveis conquistas na nova Carta: a casa como asilo inviolável; o direito de qualquer pessoa propor ação popular; a liberdade e a unicidade sindical; direito de greve; a reforma urbana; o conceito de empresa brasileira de capital nacional.

Na década de 90, quando ocorreu o desmonte da União Soviética,  mantivemos a defesa do legado da igualdade para os povos e, em 1995, apresentamos uma proposta renovada, enriquecida pela crítica histórica em sintonia com a realidade nacional e com a cultura de nosso povo. Em 2000 lança o Manifesto dos 500 Anos, sistematizando opiniões sobre a nossa História e acerca de um futuro socialista  para o Brasil.

A nota da sua direção nacional revela que “Nesses 80 anos o PCdoB adquiriu a força e a bravura dos sertanejos enaltecidas por Euclides da Cunha, mas não perdeu a ternura, como aconselhou Guevara. E armou-se da teimosia de um povo que não abre mão de ser feliz. O que será plenamente possível no Brasil soberano, democrático e socialista que nossas mãos unidas irão conquistar.”

Também disse Patativa do Assaré, que, ao completar 94 anos no dia 5 de março passado, já nos brindava de há muito com jóias do seu acervo inspirado -- de poeta popular que sonha o mesmo sonho:

“Quero um chefe brasileiro

Fiel, firme e justiceiro

Capaz de nos proteger

Que do campo até à rua

O povo todo possua

O direito de viver.

Quero paz e liberdade

Sossego e fraternidade

Na nossa pátria natal

Desde a cidade ao deserto

Quero o operário liberto

Da exploração patronal.

Quero ver do Sul ao Norte

O nosso caboclo forte

Trocar a casa de palha

Por confortável guarida

Quero a terra dividida

Para quem nela trabalha.

Eu quero o agregado isento

Do terrível sofrimento

Do maldito cativeiro

Quero ver o meu país

Rico, ditoso e feliz

Livre do julgo estrangeiro.

A bem do nosso progresso

Quero o apoio do Congresso

Sobre uma Reforma Agrária

Que venha por sua vez

Libertar o camponês

Da situação precária.

Finalmente, meus senhores,

Quero ouvir entre os primores

Debaixo do Céu de anil

As mais primorosas notas

Dos cantos dos patriotas

Cantando a paz do Brasil”.

É o que tenho a dizer.

Deputado Inácio Arruda

(PCdoB-CE)
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